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IV CONGRESSO INTERNACIONAL DE DIREITO E 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL (IV CIDIA)

DIREITO URBANISTICO E AS NOVAS TECNOLOGIAS

Apresentação

O IV Congresso Internacional de Direito e Inteligência Artificial - CIDIA da SKEMA 

Business School Brasil, realizado nos dias 01 e 02 de junho de 2023 em formato híbrido, 

consolida-se como o maior evento científico de Direito e Tecnologia do Brasil. 

Estabeleceram-se recordes impressionantes, com duzentas e sessenta pesquisas elaboradas 

por trezentos e trinta e sete pesquisadores. Dezenove Estados brasileiros, além do Distrito 

Federal, estiveram representados, incluindo Amazonas, Bahia, Ceará, Distrito Federal, 

Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Minas Gerais, Pará, Pernambuco, Paraná, Rio de Janeiro, 

Rio Grande do Norte, Rondônia, Roraima, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Sergipe, São 

Paulo e Tocantins.

A condução dos trinta e três grupos de trabalho do evento, que geraram uma coletânea de 

vinte e cinco livros apresentados à comunidade científica nacional e internacional, contou 

com a valiosa colaboração de sessenta e três professoras e professores universitários de todo 

o país. Esses livros são compostos pelos trabalhos que passaram pelo rigoroso processo de 

double blind peer review (avaliação cega por pares) dentro da plataforma CONPEDI. A 

coletânea contém o que há de mais recente e relevante em termos de discussão acadêmica 

sobre a relação entre inteligência artificial, tecnologia e temas como acesso à justiça, Direitos 

Humanos, proteção de dados, relações de trabalho, Administração Pública, meio ambiente, 

sustentabilidade, democracia e responsabilidade civil, entre outros temas relevantes.

Um sucesso desse porte não seria possível sem o apoio institucional de entidades como o 

CONPEDI - Conselho Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Direito; o Programa 

RECAJ-UFMG - Ensino, Pesquisa e Extensão em Acesso à Justiça e Solução de Conflitos da 

Faculdade de Direito da Universidade Federal de Minas Gerais; o Instituto Brasileiro de 

Estudos de Responsabilidade Civil - IBERC; a Comissão de Inteligência Artificial no Direito 

da Ordem dos Advogados do Brasil - Seção Minas Gerais; a Faculdade de Direito de Franca - 

Grupo de Pesquisa Políticas Públicas e Internet; a Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

- UFERSA - Programa de Pós-graduação em Direito - Laboratório de Métodos Quantitativos 

em Direito; o Centro Universitário Santa Rita - UNIFASAR; e o Programa de Pós-Graduação 

em Prestação Jurisdicional e Direitos Humanos (PPGPJDH) - Universidade Federal do 

Tocantins (UFT) em parceria com a Escola Superior da Magistratura Tocantinense (ESMAT).



Painéis temáticos do congresso contaram com a presença de renomados especialistas do 

Direito nacional e internacional. A abertura foi realizada pelo Professor Dierle Nunes, que 

discorreu sobre o tema "Virada tecnológica no Direito: alguns impactos da inteligência 

artificial na compreensão e mudança no sistema jurídico". Os Professores Caio Lara e José 

Faleiros Júnior conduziram o debate. No encerramento do primeiro dia, o painel "Direito e 

tecnologias da sustentabilidade e da prevenção de desastres" teve como expositor o Deputado 

Federal Pedro Doshikazu Pianchão Aihara e como debatedora a Professora Maraluce Maria 

Custódio. Para encerrar o evento, o painel "Perspectivas jurídicas da Inteligência Artificial" 

contou com a participação dos Professores Mafalda Miranda Barbosa (Responsabilidade pela 

IA: modelos de solução) e José Luiz de Moura Faleiros Júnior ("Accountability" e sistemas 

de inteligência artificial).

Assim, a coletânea que agora é tornada pública possui um inegável valor científico. Seu 

objetivo é contribuir para a ciência jurídica e promover o aprofundamento da relação entre 

graduação e pós-graduação, seguindo as diretrizes oficiais da CAPES. Além disso, busca-se 

formar novos pesquisadores na área interdisciplinar entre o Direito e os diversos campos da 

tecnologia, especialmente o da ciência da informação, considerando a participação expressiva 

de estudantes de graduação nas atividades, com papel protagonista.

A SKEMA Business School é uma entidade francesa sem fins lucrativos, com uma estrutura 

multicampi em cinco países de diferentes continentes (França, EUA, China, Brasil e África 

do Sul) e três importantes acreditações internacionais (AMBA, EQUIS e AACSB), que 

demonstram sua dedicação à pesquisa de excelência no campo da economia do 

conhecimento. A SKEMA acredita, mais do que nunca, que um mundo digital requer uma 

abordagem transdisciplinar.

Expressamos nossos agradecimentos a todas as pesquisadoras e pesquisadores por sua 

inestimável contribuição e desejamos a todos uma leitura excelente e proveitosa!

Belo Horizonte-MG, 14 de julho de 2023.

Profª. Drª. Geneviève Daniele Lucienne Dutrait Poulingue

Reitora – SKEMA Business School - Campus Belo Horizonte

Prof. Dr. Caio Augusto Souza Lara

Coordenador de Pesquisa – SKEMA Law School for Business
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O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NA CIDADE DE BELÉM: UMA 
ANÁLISE ACERCA DO PROJETO TÁ SELADO

SUSTAINABLE DEVELOPMENT IN THE CITY OF BELÉM: AN ANALYSIS OF 
THE TÁ SELADO PROJECT

Helíssia Coimbra de Souza 1

Resumo

As comunidades contemporâneas objetivam ultrapassar os contatos sociais comuns para 

integrarem grandes redes de participação e transformação das realidades. Os contrastes 

sociais que marcam o histórico brasileiro podem ser revisitados a partir da democracia 

participativa, essa um modelo inovador de desenvolvimento sustentável. No cenário 

brasileiro, observam-se as repercussões da temática a partir do projeto Tá selado 

desenvolvido pela prefeitura de Belém. A pesquisa objetiva realizar um concatenado de 

referências bibliográficas para o desenvolvimento urbano inovador. De modo conjunto a esta 

metodologia ter-se-á o método empírico, este desenvolvido com a análise descritiva do tema.

Palavras-chave: Desenvolvimento sustentável, Democracia participativa, Tá selado

Abstract/Resumen/Résumé

Contemporary communities aim to go beyond common social contacts to integrate large 

networks of participation and transformation of realities. The social contrasts that mark the 

Brazilian history can be revisited from the perspective of participatory democracy, which is 

an innovative model of sustainable development. In the Brazilian scenario, the repercussions 

of the theme can be observed from the Tá selado project developed by the city of Belém. The 

research aims to carry out a concatenation of bibliographical references for innovative urban 

development. Together with this methodology, there will be the empirical method, developed 

with the descriptive analysis of the theme.

Keywords/Palabras-claves/Mots-clés: Sustainable development, Participatory democracy, 
It's sealed
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INTRODUÇÃO 

 

Os ciclos da evolução humana foram marcados pelo ânimo quanto a formação de grupos e 

pertencimento territorial, considerando a necessidade intrínseca de cada indivíduo em 

sobrevivência e desenvolvimento dos seus propósitos de vida. As gerações, ao longo da história, 

externavam o anseio pelo desbravamento de novas terras e criação de vínculos além-fronteiras, 

além do ápice de desenvolvimento tecnológico observado na era da contemporaneidade.  

O surgimento de agrupamentos cada vez maiores de indivíduos provocava a necessidade de 

ordenação de bases para a garantia de bem-estar dos integrantes e de um maior equilíbrio 

ambiental. As visões políticas foram transpostas de bases moralmente estabelecidas entre os 

membros de cada comunidade para a ética que firmava os bens e valores que abrangiam uma 

coletividade. 

A estruturação nacional, com as especificidades de extensão geográfica e pluralista do Brasil, 

demandou das autoridades contemporâneas o desafio de transposição das bases meramente 

impostas para maior otimização de políticas formais e materiais que atendam aos anseios locais. 

As regiões historicamente menos favorecidas devem ter primazia na destinação de recursos e 

fomento de políticas, a exemplo da região norte. 

As evoluções políticas e humanísticas nacionais resultaram na escolha da democracia como 

regência propositiva para o Brasil. O alcance de que este modelo precisava ser revisitado 

propiciou o surgimento em meio a pandemia do COVID-19 do projeto Tá Selado pela Prefeitura 

de Belém, este sendo um modelo promissor para todo o país quanto aos ideais de democracia 

expandidos pelo governo aberto.  

A integração entre os anseios sociais e as viabilidades administrativas de atendimento propicia 

um maior entendimento de todos quanto aos desafios inerentes a gestão social, mas 

conjuntamente a estes, quais as possibilidades a serem extraídas para que o desenvolvimento 

ocorra de modo mais favorável para a economia e efetivo no abarcamento das demandas 

prioritárias. 

 

OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS 

O resumo traz como proposta central a validação da democracia enquanto regime mediador 

entre os interesses coletivos e as estruturações administrativas para o desenvolvimento da 
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cidade de Belém. O projeto Tá Selado torna-se uma larga via para estudos bibliográficos e casos 

práticos analisados que efetivam a importância da democracia no modelo participativo e com 

uso funcional das plataformas digitais e ordenação funcional dos espaços físicos.  

Os objetivos específicos estão centrados: a) no estudo da realidade do Distrito de Outeiro a 

partir do projeto Tá Selado; b) As viabilidades tecnológicas que expandem o valor do 

pertencimento para as diversas comunidades; c) A finalidade do desenvolvimento sustentável 

em políticas públicas, que na atualidade demanda ações híbridas e inovadoras quanto as 

possibilidades de ordenamento urbano ofertadas. 

 

METODOLOGIA 

O levantamento bibliográfico alinha-se a metodologia empírica, sendo a teoria com a análise 

expositiva de projetos práticos no Distrito de Outeiro perpassada no método de análise 

descritiva do tema. A síntese metodológica é de um resumo expandido que respeita o empirismo 

e o método descritivo, embasando os conceitos e fundamentos com doutrinas de referência, 

estas alinhadas ao estudo da realidade vivida pelos moradores no Distrito de Outeiro, realizada 

a exposição acerca deste caso a partir dos princípios e propostas trazidas pelo projeto Tá Selado. 

 

DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA 

O percurso dos povos revela o desafio atemporal de garantia da máxima estabilidade nas 

relações políticas e econômicas. As bases nacionais, contudo, evidenciam que não há 

possibilidade de o processo comum de globalização ser analisado e modificado sem que as 

bases internas dos países estejam sólidas quanto a participação ativa dos seus cidadãos. Na era 

tecnológica que marca a atualidade “as redes devolveram a dimensão de participação e ligação 

aos outros, as ações ganham sentido.” (ROZA, E; PEREIRA, E; FELICE, M, 2017, p. 82). 

A temática do nacionalismo abre espaço para uma realidade ainda mais complexa no Brasil, 

qual seja, o pluralismo presente em cada região. A gestão pública estratégica em um país com 

dimensões territoriais precisa ocorrer nos moldes em que “a economia não se realiza em um 

espaço isento de política, pelo contrário, ela é o retrato das relações políticas, sendo as nações 

modernas comunidades de estimulação.” (FISCHER, 2001, p. 153-160). A observância dos 

novos fenômenos ativistas revela o processo orgânico de redirecionamento híbrido da 

democracia. 
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A especificidade do projeto Tá Selado aliada a localização central do Distrito do Outeiro onde 

o caso analisado desenvolve-se, apresenta importância máxima pelo aumento da eficiência 

administrativa. Os gestores podem atuar de modo que “ser universal não signifique impor um 

sistema que suprima a diversidade, mas forjar um futuro que se aproprie de valores provenientes 

de diferentes culturas e/ou modos de pensamentos.” (PICQ, 2013, p. 242). 

A região norte, com especial ênfase a cidade de Belém e arredores, traz à tona a necessidade de 

um olhar atento e profundo para com as carências das comunidades locais. No objetivo de 

integrar os anseios físicos com a contemporânea realidade de inclusão no meio ambiente virtual, 

surge o projeto Tá Selado desenvolvido pela Prefeitura de Belém enquanto um fórum 

permanente de participação popular. O cenário de ativismo na atualidade ocorre de forma 

híbrida e está inserido no modelo de governo aberto no qual “a transparência, contradição e 

pluralismo integram as especificidades geográficas, econômicas e culturais.” (GOLDMAN, 

2012, p. 45).  

O desenvolvimento sustentável que estava primariamente relacionado ao meio ambiente, na 

atualidade fora reformulado para abranger as esferas da psicologia, dos processos sociais, e toda 

espiritualidade que conecta as pessoas com a existência terrena e a transcendência conforme as 

crenças de cada um. O governo aberto está intimamente relacionado com a governança 

participativa, e o projeto Tá Selado torna-se um modelo propulsor de engajamento genuíno, 

transformando “a esfera pública em uma estrutura intermediária entre o sistema político, os 

setores privados da vida, além dos sistemas funcionais do Estado.” (BUCCI, 2016, p. 75). 

Os projetos públicos envolvem iniciativas que já começam na lida com o orçamento municipal 

de Belém, salientando a presença desse pluralismo na consideração da região das ilhas e suas 

particularidades. O distrito do Outeiro, por exemplo, a partir das plenárias realizadas nos 

municípios pode ser alcançado com a lógica “de harmonização dos mercados financeiros com 

as exigências econômicas ou com o bem-estar geral, essa tornando-se um instrumento de 

condução para o financiamento e distribuição dos investimentos.” (FISCHER, 2001, p. 162). 

O histórico de contrastes sociais do Brasil gerou bases administrativas distantes e assimétricas. 

A nova visão democrática que norteia o Brasil tem levado a reflexão quanto ao bom ânimo 

existente em diversos planejamentos públicos, contudo, estes só teriam real efetividade com o 

tom harmônico que o Projeto Tá Selado concebe. As realidades discrepantes pela extensão 

geográfica do Brasil, tendo como exemplo a cidade de Belém rodeada por ilhas e diferentes 
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contextos culturais, estão sendo reformuladas pelo “entendimento das reais necessidades locais, 

e acima, o fortalecimento enquanto moradores.” (AYRES; SELADO, 2021). 

O desenvolvimento sustentável passa a ser expandido na atualidade, abrangendo os aspectos 

para além da natureza – social, psicológico e espiritual – objetivando reavivar o senso de 

pertencimento entre todos os envolvidos na gestão pública. As diretrizes para a cidade de 

Belém, a partir do Projeto Tá Selado, buscam a consolidação dos pilares democráticos, quais 

sejam, a transparência nas informações, a eficiência nas políticas públicas, culminando por uma 

economia mais compartilhada. O firmamento atual e futuro está na “integração de programas e 

o aproveitamento da sinergia entre eles.” (COUTINHO, 2013, p. 101). 

Os regionalismos marcam o Brasil, com ênfase nos povos nortistas que historicamente 

receberam olhares enviesados pela cultura própria e organização de vida. Na 

contemporaneidade estes povos almejam ir além do modelo clássico concebido para o 

desenvolvimento, qual seja, um modelo político centrado puramente na geração de riqueza. O 

espírito da democracia alia-se a governança aberta, tendo este “o foco em políticas de 

desenvolvimento para a criação de países onde todos os habitantes tenham um propósito de 

vida, satisfaçam suas necessidades e fruam pelo menos alguns prazeres.” (COUTINHO, 2013, 

p. 59). 

O Tá Selado abrange a democracia participativa do tipo normativo ao propiciar o “alcance de 

metas políticas ambiciosas como a personalização de serviços públicos e a criação de ambientes 

urbanos mais agradáveis.” (BRIA; MOROZOV, 2019, p. 26). O desenvolvimento sustentável 

como unificação dos interesses populares com as bases da gestão pública culmina no 

pragmatismo onde há “objetivos amplos como a economia na oferta de serviços similares ou 

até mesmo melhores em épocas de cortes orçamentários ou austeridades severas.” (BRIA; 

MOROZOV, 2019, p. 27). 

No contexto das ilhas que contornam o Distrito Administrativo de Outeiro (Daout), observa-se 

o engajamento dos adolescentes na reconstrução da cidadania. O destaque do projeto Tá Selado 

vai além das grandes plenárias, sendo um ponto importante a desconstrução da política para 

acompanhar o cognitivo e as necessidades sociais de cada grupo. As reuniões com adolescentes 

na Escola Bosque têm como objetivo a abertura para as propostas trazidas pelos meninos e 

meninas presentes, além da possibilidade da formação contínua de conselheiros que “conduzem 

a plenária e passam o que aprenderam para motivar outros pares.” (AYRES; SELADO, 2022). 
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Os moradores do Distrito de Outeiro, a exemplo, que precisavam deslocar-se para a realização 

de atividades pessoais e profissionais, devido “a ruína de um dos apoios laterais do vão de 

navegação destruído após choque com uma embarcação” (G1, 2022), ficou extremamente 

conturbada devido a fraca orientação cidadã e ordenação dos meios de transportes para a 

comunidade. As evidências após este desastre confirmam a necessidade urgente de 

reposicionamento das autoridades de forma coparticipativa com as comunidades afetadas, e por 

meio desta pesquisa traz-se o projeto Tá Selado como um caminho do meio na conciliação dos 

interesses. 

 

CONCLUSÃO 

Os alicerces entre a coletividade e a administração pública são firmados de modo efetivo e 

inovador com o projeto Tá Selado. O desenvolvimento sustentável pode ser observado de modo 

híbrido e além-fronteiras a partir da revisitação do conceito de cidades inteligentes, onde mais 

que a funcionalidade trazida pelos inventos tecnológicos, tem-se a possibilidade de discussão 

de pautas e otimização das políticas públicas. 

A importância de ações que envolvem o público infanto-juvenil colabora para o fomento da 

cidadania, que na atualidade está sendo revista quanto a expectativas irreais de adultos 

moralmente conscientes e civicamente atuantes sem a educação e vivências propicias na 

infância e adolescência. 

A governança aberta torna-se chave do modelo contemporâneo de gerenciamento dos recursos 

e bens públicos. O reconhecimento de que contrastes sociais são atemporais e inerentes a 

humanidade, a partir do projeto Tá Selado tem-se o realismo da soma de esforços para a máxima 

consecução dos bens e valores comuns por meio de políticas públicas sustentáveis 

conjuntamente. 
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